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Prefácio 
 

 

Faz sentido nestes dias de voragem comunicacional publicar um 
manual académico? Depende. Depende se propicia ao leitor uma visão 
clara das questões em análise, seja para iniciados no tema ou para 
especialistas em momento de «revisão da matéria». 

Esta Introdução à Sociologia do Lazer e do Turismo tem todos os 
ingredientes que justificam a sua publicação. Pela actualidade das 
questões que discute, pelo ângulo que o autor João Filipe Marques, em 
colaboração com Teresa Rodrigues e Ana Rita Cruz, escolhe, mas tam-
bém pelo estímulo que representa, recorrendo à longa duração histó-
rica e à especificação de casos e exemplos actuais relevantes, com foco 
prioritário na região do Algarve. 

A importância das questões analisadas é indiscutível. Os autores 
dão-nos conta da ligação óbvia, mas nem sempre aprofundada, entre o 
fenómeno alargado do lazer e o crescimento do turismo nas suas múl-
tiplas modalidades. Fazem-no sociologicamente, com o rigor que se 
exige, mas estruturando o texto num ritmo original, ao longo de suces-
sivos capítulos, que se assemelha ao que seria a preparação e a con-
cretização de uma viagem de turismo. 

Este livro desafia-nos a pensar de forma reflexiva e relacional, 
mais como leitores distanciados do fenómeno e menos como potenciais 
turistas. A argumentação seguida pelos autores centra-se na análise do 
processo de libertação de tempo do tempo de trabalho e de como com 
a maximização contemporânea da disponibilidade de tempo livre assim 
libertado se estrutura este fenómeno massificado. Numa frase, a cons-
tituição do universo turístico é o resultado do processo de industriali-
zação do tempo livre. 

Este processo associa-se antes de tudo à oportunidade de viajar e 
coloca nas sociedades em que se generaliza o direito ao descanso uma 
pressão significativa sobre a organização do tempo e das formas de 



trabalho, orientando o tempo libertado do tempo de trabalho para o 
usufruto lúdico desse tempo e para a viagem segura e prazenteira. 
Para dar resposta a este desafio, encontra-se montada nos nossos dias 
a nível global uma mega-estrutura de serviços em rede que oferece 
todos os lugares do mundo como destinos preparados para correspon-
der aos desejos mais variados dos consumidores turísticos. O turismo 
é uma das formas principais de mobilidade dos nossos dias, compe-
tindo com as migrações económicas, políticas e ambientais, quer no 
número de quantos se deslocam por ano, quer nos lugares onde chega. 
Por terra, pelo mar e pelo ar, cruzam-se populações em processos dis-
tintos de circulação, de forma permanente ou, no caso do turismo, 
temporária. 

Não sendo um fenómeno novo, como bem explicam os autores, a 
extensão do lazer turistificado atinge hoje a plenitude, estendendo-se 
sem limites, aos territórios das cidades, dos campos, das frentes de 
água (mar, rio, lagos), das montanhas, contribuindo inevitavelmente 
para o conflito aberto entre residentes, turistas, autoridades públicas e 
privados e agentes da defesa ambiental. 

A transformação tecnológica nos transportes e nas comunicações e 
o volume destas circulações, assim como a concretização do direito de 
muitos trabalhadores ao tempo livre e o valor atribuído ao contacto 
com outras sociedades e culturas, promove esta dinâmica e enfatiza o 
interesse económico da actividade turística e a estruturação de um 
mercado de trabalho e imobiliário para responder a esta oportunidade 
de valorização territorial tão precária na sua garantia de continuidade 
como interessante na capacidade de diferenciação que cada país, cada 
região consegue. Procura-se para cada lugar aquilo que o distingue. 

E se o turismo, resultado do tempo de lazer, é apreciado por uns 
(os turistas) por outros é visto como um peso acrescido que afecta o 
seu quotidiano (os residentes). A uns, leva a equacionar a sua susten-
tabilidade, mas aos viajantes regressados da experiência turística leva 
a pensar nas novas experiências, nos novos lugares a usufruir. E por 
entre estes vários posicionamentos segue a reflexão e o debate sobre 
um assunto que marca profundamente o futuro das nossas sociedades 
e do nosso planeta. 

Por fim, voltamos a salientar que a publicação de trabalhos como 
este continua a fazer todo o sentido enquanto divulgação científica a 



partir da produção do conhecimento de qualidade, em particular num 
tempo em que a circulação da informação se faz sem fronteiras. Cabe 
às Universidades a obrigação de contribuir decididamente para dar 
acesso a material que resulte de investigação comprovada, continuando 
a formar as novas gerações na base do rigor e sem esquecer que se 
trata de serviço público que fica disponível a todos os interessados. É 
fundamental apostar numa atitude reflexiva face à inundação de infor-
mação de duvidosa qualidade com que todos os dias somos confronta-
dos. 

 

Luís Baptista 

Professor Catedrático de Sociologia na Universidade Nova de Lisboa 

 



  

 



 

 

 

 

Capítulo 1 
 

Viagens contemporâneas 
com mapas antigos 

 

A herança disciplinar de oitocentos 
e os dilemas atuais 

 

 

 

 

1.1. A «indisciplina» do turismo. Reflexão em torno  
da autonomização disciplinar dos estudos sobre  
o turismo 

O mapa disciplinar das Ciências Sociais que herdámos do século 
XIX, parece-nos hoje obsoleto. Esbateram-se ou desapareceram as fron-
teiras epistemológicas entre diversas disciplinas – como ocorreu entre 
a Antropologia e a Sociologia – algumas disciplinas desapareceram ou 
tornaram-se praticamente auxiliares – como a Demografia – discipli-
nas novas emergiram e autonomizaram-se como, por exemplo, os 
Estudos Culturais (Cultural Studies). 

Exige-se, hoje, para as Ciências Sociais, a adoção generalizada de 
perspetivas interdisciplinares e multidisciplinares e é neste contexto 
que tem vindo a ser advogada a substituição da divisão disciplinar do 
conhecimento por uma divisão essencialmente «temática». Exemplo 
desta tendência pode ser encontrado nos Estudos de Género, que aglu-
tinam, sob esta designação, as perspetivas sociológicas, antropológi-
cas, históricas, etc. 
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O mesmo processo parece estar a ocorrer com os estudos sobre o 
turismo, embora não sem alguma tensão. Daí os sugestivos títulos dos 
artigos com mais de vinte anos como «A indisciplina do Turismo»1 ou 
«O dilema disciplinar dos estudos turísticos».2 O número significativo 
de periódicos e de eventos científicos como conferências e congressos 
nacionais e internacionais de cariz interdisciplinar dedicados ao turismo, 
bem como a existência de formações ao nível de Licenciatura, Mes-
trado e Doutoramento genericamente designadas por «Turismo», pare-
cem reforçar a ideia de que este campo de investigação e ensino pode-
ria, em breve, vir a autonomizar-se das disciplinas oitocentistas que 
lhe deram origem.3 Tratando-se de um «fenómeno social internacio-
nal»,4 os estudos sobre turismo (ou os neologismos «turologia» ou 
«turismologia») englobariam, doravante, a Economia do Turismo, a 
Sociologia e Antropologia do Turismo, o Desenvolvimento dos desti-
nos turísticos, Marketing Turístico, os estudos sobre a hotelaria e hos-
pitalidade, a Etnografia, etc. 

O que é igualmente pertinente e merece referência é o facto de a 
perspetiva disciplinar preponderante que é dada nas diversas forma-
ções em Turismo depender com frequência do departamento em que 
estas nasceram e não de imperativos estritamente epistemológicos. 
Para usar apenas exemplos muito próximos: a Licenciatura em Turismo 
da Universidade de Évora nasceu no Departamento de Sociologia, tendo 
ficado, desde a sua origem, marcada pela perspetiva sociológica, 
enquanto a Licenciatura da Universidade do Algarve com a mesma 
designação, tendo nascido na Escola Superior de Gestão Hotelaria e 
Turismo e estando ligada à formação em Gestão de Empresas, parece 
mais virada para a gestão de organizações turísticas. O Programa de 
Doutoramento em Turismo da Faculdade de Economia da Univer-
sidade do Algarve, por seu turno, foi inicialmente muito marcado pela 
Economia do Turismo e só recentemente começou a ministrar conteú-
dos da área das outras Ciências Sociais, e assim sucessivamente. 

                                                                                                                        
(1) Tribe, 1997. 
(2) Echtner & Jamal, 1997. 
(3) A propósito da emergência do turismo enquanto campo científico autónomo, ver 

Jafari (2001). 
(4) Como o classificou Marie-Françoise Lanfant (1978), a partir do conceito de Marcel 

Mauss de «Facto Social Total». 
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Com efeito, embora haja quem advogue a autonomização «forte» 
dos estudos sobre o turismo – i.e. quem defenda que o turismo deve 
ser tratado como uma área científica, dotada de autonomia disciplinar 
– essa posição não está imune à controvérsia e continua a haver quem 
defenda que se trata de um fenómeno multidimensional que deve ser 
analisado estritamente a partir da perspetiva disciplinar das diversas 
Ciências Sociais: Sociologia, Antropologia, Economia, Geografia etc. 
Esta é precisamente a posição que se advoga neste livro, não obstante 
dever deixar-se espaço para que os leitores encontrem o seu próprio 
posicionamento. 

Todavia, parafraseando um dos fundadores da Sociologia do 
Turismo, pode afirmar-se, não sem algum despudor, que o tratamento 
sociológico do turismo tem, provavelmente, contribuído mais para o 
estado atual do conhecimento do que qualquer outra disciplina1! 
 

LEITURAS COMPLEMENTARES 

Salgado, M., Lemos, F., Costa, C. e Silva, J. (2017). Epistemologia e educação 
em Turismo: Ensino superior português. Revista Turismo & Desenvolvi-
mento, 1(27/28), 1853-1863. 

Marujo, N. (2013). A Sociologia do Turismo na Educação Superior em Portu-
gal, Turismo & Sociedade, Curitiba, 6, (3), 490-507. 

 
 

1.2. A «filha enjeitada» da Sociologia.  
Sociologia do lazer ou leisure studies? 

O lazer constitui um fenómeno extraordinariamente multifacetado 
que inclui aspectos como o uso do tempo e dos recursos naturais, a 
posse ou despossessão dos vários tipos de capital, as relações de poder 
e a identidade, o consumo dos media e do mundo digital que levanta 
questões ligadas à justiça, à moral, à emancipação e à alienação, à 
(des)igualdade, ao sentido da vida, etc. O que significa que uma única 
disciplina dificilmente seria capaz de abarcar todas as dimensões que, 
contemporaneamente, o lazer e as atividades humanas a ele associa-
das assumem. 

                                                                                                                        
(1) Dann, 2005. 
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Com efeito, o processo de desenvolvimento e consolidação da Socio-
logia do Lazer é algo sui generis. Apesar de nascida no seio da Socio-
logia pela mão de Thorstein Veblen, através do conhecido ensaio de 
1899, A teoria da classe do lazer1 e de alguns tímidos desenvolvimen-
tos ocorridos durante a primeira metade do século XX, a Sociologia do 
Lazer parece ter sido «enjeitada» pela disciplina mãe.2 O argumento 
desta tese é o de que, do ponto de vista temático e teórico, a Sociologia 
main stream raramente se preocupou com as questões do lazer, pois 
os fenómenos sociais «problemáticos» – como as desigualdades, o poder, 
o trabalho, etc. – sempre pareceram ter mais importância aos olhos 
dos sociólogos do que as «trivialidades hedonísticas».3 Também do 
ponto de vista organizacional, se verifica esta tese: a Sociologia do Lazer 
não aparece ligada à Sociologia, uma vez que a maior parte das Facul-
dades, Departamentos e graus académicos em Sociologia, não contem-
plam a presença de subdisciplinas dedicadas ao lazer. Pelo contrário, os 
sociólogos do lazer parecem ter encontrado o seu lugar em departa-
mentos universitários normalmente designados por Estudos sobre o 
Lazer, Lazer e Recreação, Desporto e Recreação etc., onde trabalham 
lado a lado com psicólogos, economistas, geógrafos, etc., ou até com 
técnicos de turismo e das mais variadas práticas terapêuticas. 

Mas, apesar de «enjeitada pela mãe», a perspetiva sociológica sobre o 
lazer não morreu, bem pelo contrário, pôde precisamente amadurecer 
e desenvolver-se no interior do campo interdisciplinar também em 
processo de autonomização que tem vindo a ser designado por Estu-
dos sobre o Lazer (Leisure Studies). A Sociologia do Lazer que se tem 
desenvolvido no seu seio, tem vindo a produzir uma base conceptual 
sólida baseada numa intensa investigação empírica, bem como na cola-
boração interdisciplinar a que foi condenada. Pode mesmo afirmar-se 
que, atualmente, muitos dos conceitos e contributos da perspetiva 
sociológica sobre o lazer são transdisciplinares e partilhados de forma 
interativa com áreas vizinhas como a Psicologia, a Antropologia, a 
Ciência Política, etc.4 

                                                                                                                        
(1) Veblen, 2018 (1.ª Ed., 1899). 
(2) Expressão de Robert Stebbins, 2018. 
(3) Stebbins, 2018: 44. 
(4) Stebbins, 2018. 
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Como evoluíram historicamente as conceções sobre o lazer e o tempo livre? 
Que tipos de lazer coexistem na sociedade contemporânea? Como evoluiu o 
turismo de massas? De que forma têm as Ciências Sociais interpretado as ativida-
des de lazer e, especificamente, o turismo enquanto fenómeno associado à mobi-
lidade geográfica? Quais são os principais efeitos socioculturais da atividade 
turística? Que impactos tem o turismo na vida urbana? Estas são algumas ques-
tões, entre muitas outras, às quais este livro dá respostas. 

Escrito por especialistas na área, numa linguagem clara e acessível embora 
sem cedências às exigências de rigor, Introdução à Sociologia do Lazer e 
Turismo conduz o leitor por uma interessante viagem pelas principais etapas, 
conceitos e paradigmas da investigação sociológica sobre o lazer e o turismo. 

Destinado a estudantes do ensino superior nas áreas das Ciências Sociais – 
como Sociologia, Antropologia, Geografia e Turismo –, esta obra é igualmente 
relevante para profissionais do setor turístico e para todos os que, por interesse 
pessoal ou profissional, desejam compreender melhor os impactos sociais, cultu-
rais e urbanos do lazer e do turismo na sociedade contemporânea.

Num tempo em que o turismo é visto simultaneamente quer como um motor 
de desenvolvimento económico, quer como uma fonte de tensões e objeto de crí-
ticas sociais, este livro revela-se especialmente atual e necessário. É uma leitura 
essencial para pensar criticamente os desafios e oportunidades que o lazer e o 
turismo colocam à vida em sociedade.
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